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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível global. 

Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de pesquisas 

realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio nacional. 

Com uma linguagem científica de fácil entendimento, a obra Agrárias: Pesquisa e 

Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo mostra como é possível gerar avanços 

significativos e consequentemente vantagem competitiva para o setor e para o país, com 

exemplos e casos, tanto no contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo 

aspectos técnicos, econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Neste Volume III, cujo eixo temático é Consumo e Sustentabilidade, os primeiros 

oito capítulos tratam sobre temas relacionados a Consumo, e os capítulos nono ao 22º 

tratam dos mais variados aspectos relacionados à sustentabilidade.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi 
avaliar se Eichhornia crassipes (aguapé) 
é uma fonte eficiente de matéria orgânica 
quando comparada com o esterco caprino 
na composição de substrato para produção 
de mudas de espécies nativas da Caatinga. 
Foram realizados experimentos com duas 
espécies arbóreas da Caatinga, a cássia-
do-nordeste e o pau-ferro. Foram utilizados 
os seguintes substratos como tratamentos: 
T1: areia lavada, T2: areia lavada + esterco 
de caprino (2:½), T3: areia lavada + 
esterco caprino (2:1), T4: areia lavada + 
aguapé cortado (2:½), T5: areia lavada + 
aguapé cortado (2:1), T6: areia lavada + 
aguapé triturado (2:½) e T7: areia lavada 
+ aguapé triturado (2:1). Após 2 meses de 
desenvolvimento das mudas submetidas a 

cada um dos tratamentos foram avaliados o 
comprimento das partes aérea e subterrânea, 
o número de folhas e folíolos e a massa 
seca das partes aérea e subterrânea. Os 
tratamentos T4, T5, T6 e T7 proporcionaram 
os melhores resultados de desenvolvimento 
para as mudas em relação aos parâmetros 
avaliados. Assim, E. crassipes constitui uma 
alternativa viável e acessível para produção 
de mudas mais vigorosas das espécies 
estudadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Matéria orgânica. 
Macrófita. Eichhornia crassipes. Pau-ferro. 
Canafístula.

 WATER HYACINTH AS AN ALTERNATIVE 

COMPOSITION IN THE NUTRITIONAL 

ENRICHMENT OF SUBSTRATES FOR 

SEEDLINGS PRODUCTION OF CAATINGA 

TREE SPECIES

ABSTRACT: The aim of this work was to 
evaluate if Eichhornia crassipes (water 
hyacinth) is an efficient source of organic 
matter when compared to goat manure 
in the substrate composition for seedling 
production of Caatinga species. Experiments 
were carried out with two tree species 
from Caatinga, Canafístula and Pau-ferro. 
The following substrates were used as 
treatments: Washed Sand; Washed Sand + 
Goat Manure (2:½); Washed Sand + Goat 
Manure (2:1); Washed Sand + Minced water 

mailto: email_tl.ayslan@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/9492108273235300
mailto: email_meiado@ufs.br
http://lattes.cnpq.br/7578950823950448
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hyacinth (2:½); Washed Sand + Minced water hyacinth (2:1); Washed Sand + Crushed 
water hyacinth (2:½); Washed Sand + Crushed water hyacinth (2:1). After 2 months 
of seedlings development, were evaluated the stem and root length, the leaves and 
leaflets number and the dry weight of leaves and stem and roots. The treatments T4, 
T5, T6 and T7 provided the best development results for the seedlings in relation to 
the evaluated parameters. Thus, E. crassipes is a viable and accessible alternative for 
production of more vigorous seedlings of the species studied. 
KEYWORDS: Organic matter. Macrophyte. Eichhornia crassipes. Pau-ferro. Canafístula 

1. INTRODUÇÃO

A vegetação da Caatinga vem sofrendo, ao longo dos anos, impactos 

causados por diversas atividades humanas, tais como agricultura, mineração, pecuária 

e construção de hidrelétricas (DANTAS, 2010). Cerca de 80% da vegetação da 

Caatinga encontra-se alterada devido às modificações causadas pelo desmatamento, 

tornando esse o terceiro ecossistema mais degradado do Brasil, sendo necessário 

o reflorestamento dessas áreas (SOUZA et al., 2015). O plantio direto de mudas é 

uma das técnicas utilizadas na recuperação de áreas degradadas e reflorestamento 

(BRUEL et al., 2010). Para realização da produção de mudas, é necessária a composição 

adequada do substrato, que será fundamental para o desenvolvimento da muda 

(DELARMELINA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2017). O substrato pode ser enriquecido 

com a utilização de compostos orgânicos, melhorando o desenvolvimento da muda, 

o qual está diretamente ligado às características físicas, químicas e biológicas do 

substrato (DELARMELINA et al., 2014).

Araújo et al. (2010) apontaram que o esterco caprino é eficiente na produção de 

mudas, sendo comumente utilizado para essa finalidade. Por outro lado, a utilização de 

macrófitas aquáticas pode constituir uma alternativa sustentável durante a produção 

de substratos para produção de mudas (FARIAS et al., 2016). A espécie Eichhornia 

crassipes (Mart.) Solms (Pontederiaceae) é uma macrófita aquática popularmente 

conhecida como aguapé ou baronesa, considerada uma das principais espécies de 

plantas aquáticas flutuantes causadoras de problemas ambientais em várias regiões 

tropicais, devido a sua rápida e eficiente capacidade de proliferação (NESSLAGE et 

al., 2016). 

Uma vez que E. crassipes é amplamente distribuída em ambientes aquáticos da 

região Nordeste, podendo constituir uma alternativa sustentável de fonte de matéria 

orgânica, o objetivo deste trabalho foi avaliar se essa macrófita é uma fonte eficiente 

de matéria orgânica quando comparada com o esterco caprino na composição de 

substrato para produção de mudar de espécies arbóreas nativas da Caatinga com 

potencial uso na recuperação de áreas degradas desse ecossistema.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

Espécies arbóreas estudadas: Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz var. ferrea 

(Fabaceae), popularmente conhecida como pau-ferro ou jucá, é uma espécie nativa do 

Brasil, com distribuição em áreas de Caatinga da região Nordeste e potencial para uso 

em recuperação de áreas degradadas (QUEIROZ, 2009). A canafístula, canafistula-

de-besouro e cássia-do-nordeste [Senna spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby var. 

excelsa (Schrad.) H.S. Irwin & Barneby (Fabaceae)] apresenta distribuição concentrada 

principalmente em áreas de Caatinga, na região Nordeste do Brasil (QUEIROZ, 2009; 

SOUZA e BORTOLUZZI, 2015). A espécie se desenvolve, frequentemente, em áreas 

degradadas, podendo ser, assim, uma planta com potencial para utilização em ações 

de recuperação da Caatinga (QUEIROZ, 2009).

Coleta da macrófita e processamento do material: Foram coletados indivíduos 

de E. crassipes às margens do Açude da Marcela (10°40’17.1”S 37°25’23.6”W), 

localizado no município de Itabaiana – Sergipe. Após a coleta, o material foi levado para 

o Laboratório de Fisiologia de Sementes da Universidade Federal de Sergipe, onde foi 

lavado em água corrente. Em seguida, metade da amostra foi picada em tamanhos de 

2 cm e a outra metade foi triturada. Os materiais picados e triturados foram colocados 

em bandejas de plástico para secar ao sol pleno durante uma semana.

Montagem do experimento: As sementes utilizadas para produção das mudas 

foram previamente escarificadas em ácido sulfúrico (Sigma-Aldrich® P.A., 95-97%) 

para superação da dormência tegumentar. As sementes de L. ferrea var. ferrea foram 

imersas em ácido sulfúrico durante 30 min (MATOS et al., 2015) e as sementes de S. 

spectabilis var. excelsa foram imersas em ácido sulfúrico durante 60 min (LIMA et al., 

2018).

Foram utilizados os seguintes substratos como tratamentos para avaliação do 

desenvolvimento das mudas: T1: areia lavada, T2: areia lavada + esterco de caprino 

(2:½), T3: areia lavada + esterco caprino (2:1), T4: areia lavada + aguapé cortado (2:½), 

T5: areia lavada + aguapé cortado (2:1), T6: areia lavada + aguapé triturado (2:½) 

e T7: areia lavada + aguapé triturado (2:1). As sementes de L. ferrea var. ferrea e S. 

spectabilis var. excelsa foram semeadas em vasos de 500 mL contendo o tratamento 

correspondente de substrato. Para cada um dos tratamentos foram utilizadas 10 

repetições. Em cada vaso, foi avaliado o desenvolvimento de uma muda. O tratamento 

T5 não foi avaliado no desenvolvimento inicial de S. spectabilis var. excelsa. Após 

a semeadura das sementes, os vasos foram mantidos em casa de vegetação com 

irrigação diária durante um período de 2 meses.
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Avaliações e análises estatísticas: Após dois meses de desenvolvimento, 

foram avaliados, em cada tratamento, o comprimento da parte aérea e subterrânea 

(CPA e CPS, respectivamente) com a utilização de uma régua graduada, o número 

de folhas e folíolos (NFO e NFL, respectivamente) e a massa seca da parte aérea e 

subterrânea (MSPA e MSPS, respectivamente). Para determinação da massa seca, as 

partes aérea e subterrânea foram separadas e colocadas em sacos de alumínio para 

secar em estufa com circulação de ar à 70ºC, durante 72 horas (LIMA e MEIADO, 

2018). Os resultados dos parâmetros avaliados no desenvolvimento das mudas foram 

submetidos ao teste ANOVA e as médias foram comparadas a posteriori utilizando-se 

o teste de Tukey. Todas as análises foram realizadas no software STATISTICA 13 com 

α  = 5% (STATSOFT, 2016). 

           

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos nos parâmetros 

avaliados no desenvolvimento inicial de L. ferrea var. ferrea (Tabela 1). Em relação ao 

CPA, L. ferrea var. ferrea apresentou maior desenvolvimento nos tratamentos onde 

os substratos continham aguapé triturado (T6 e T7), enquanto que a presença do 

aguapé picado (T5) mostrou-se tão eficiente quanto a utilização do esterco caprino 

(T2 e T3) (Tabela 1). O CPS também foi significativamente maior nos substratos com a 

presença do aguapé triturado, sendo as duas proporções igualmente benéficas. Esse 

parâmetro também se mostrou semelhante nos tratamentos com substrato contendo 

esterco caprino, onde T3 e T5 apresentaram maior CPS quando comparados com T2 

e T4 (Tabela 1). Além disso, houve maior NFO e NFL (Tabela 1) nos tratamentos com 

presença do aguapé triturado, picada e nas duas proporções do composto orgânico. 

Tais resultados também refletiram na MSPA e MSPS das mudas de L. ferrea var. ferrea. 

Os substratos contendo aguapé nas duas proporções e formas (triturada e picada) 

utilizadas conferiram maior MSPA e MSPS (Tabela 1).
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Tabela 1. Comprimento da parte aérea (CPA) (cm) e subterrânea (CPS) (cm), número de folhas 
(NFO) e de folíolos (NFL) e massa seca da parte aérea (MSPA) (g) e subterrânea (MSPS) (g) de plântulas de 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz var. ferrea (Fabaceae) e Senna spectabilis (DC.) Irwin & Barneby var. 
excelsa (Schrad.) Irwin & Barneby (Fabaceae) submetidas a diferentes tipos de substratos, após dois meses 

de desenvolvimento inicial. Dados expressos em média ± desvio padrão. Letras minúsculas diferentes indicam 
diferenças significativas entre os tratamentos de tipos de substratos avaliadas pelo teste de Tukey, com índice de 

significância de 5%.

Trat.: Tratamento, T1: areia lavada, T2: areia lavada + esterco caprino (2:½), T3: areia lavada + esterco 
caprino (2:1), T4: areia lavada + aguapé cortado (2:½), T5: areia lavada + aguapé cortado (2:1), T6: areia lavada + 

aguapé triturado (2:½) e T7: areia lavada + aguapé triturado (2:1).   

Também foram observadas diferenças significativas entre todos os tratamentos 

nos parâmetros avaliados no desenvolvimento inicial de S. spectabilis var. excelsa (Tabela 

1). A espécie apresentou maior CPA nos tratamentos com a presença da macrófita na 

composição do substrato, tanto de maneira triturada quanto de maneira picada e em 

diferentes proporções (Tabela 1). Porém, em relação ao CPS, a espécie demonstrou 

maior desenvolvimento apenas nos tratamentos T1 e T7 (Tabela 1). O NFO e o NFL não 

apresentaram diferença entre os substratos com a presença de esterco ou aguapé, 

porém, os substratos enriquecidos com o aguapé nas proporções e formas (triturado ou 
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picado) utilizadas proporcionaram maior MSPA em relação aos substratos compostos 

por esterco (Tabela 1).

A utilização benéfica de material orgânico na composição de substratos para 

produção de mudas de espécies arbóreas da Caatinga já foi reportada por Freire et al. 

(2015) em um estudo que avaliou a influência do substrato no crescimento de mudas de 

Tabebuia aurea (Manso) Benth. & Hook (Bignoniaceae), sendo o esterco bovino o melhor 

resultado dentre os substratos testados. Alves e Freire (2017) também constataram 

que a produção de mudas de Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC) Mattos 

(Bignoniaceae) é potencializada com a adição de compostos orgânicos, como casca de 

arroz carbonizada e pó-de-coco, ao solo. O presente estudo evidenciou a necessidade 

da adição de matéria orgânica ao substrato para a produção de mudas mais vigorosas 

de L. ferrea var. ferrea e S. spectabilis var. excelsa. Oliveira et al. (2017) destacaram que o 

enriquecimento do substrato com matéria orgânica proporcionou às mudas de Erythrina 

velutina Willd. (Fabaceae) um maior desenvolvimento e, tal fato, tem relação com a maior 

disponibilidade de nutrientes para as plantas. A utilização do aguapé picado ou triturado 

nas proporções utilizadas (2:1 e 2:½) constitui, então, uma fonte enriquecida de nutrientes 

que proporcionou um desenvolvimento tão bom quanto ou ainda melhor que o substrato 

enriquecido com esterco caprino nas duas proporções utilizadas. 

Assim, o aguapé constituiu uma alternativa viável e acessível para potencialização 

da produção das mudas mais vigorosas de L. ferrea var. ferrea e S. spectabilis var. 

excelsa. Tais benefícios proporcionados durante o desenvolvimento inicial estão 

relacionados com a composição química da macrófita. Faria et al. (2013) apontaram 

que o aguapé é rico em nutrientes como nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). Esses 

nutrientes são fundamentais e requisitados em diversos processos fisiológicos durante 

o desenvolvimento das plantas (GOULART et al., 2017). Bondoc (2019) apontou que o 

aguapé pode aumentar o conteúdo de NPK no solo e a utilização do aguapé seco ao 

sol pode restaurar de forma significativa a quantidade de nitrogênio e fósforo em solos 

esgotados nutricionalmente. Isso pode explicar os benefícios encontrados no presente 

estudo, uma vez que o material coletado foi secado ao sol. Além de ser uma rica fonte 

de nutrientes, apresenta alta capacidade de multiplicação e dispersão, principalmente 

através da reprodução vegetativa, onde mesmo pequenos fragmentos são capazes de 

se diferenciar em indivíduos clones, potencializando sua proliferação (VILLAMAGNA e 

MURPHY, 2010). Essa alta capacidade de reprodução e formação de densas populações 

confere ao aguapé a condição de uma planta exótica invasora extremamente agressiva 

para os ecossistemas, causando problemas ecológicos, econômicos e sociais 

(VILLAMAGNA e MURPHY, 2010; COETZEE e HILL, 2012). Assim, a utilização do aguapé 
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como composição do substrato para produção de mudas se torna viável pela grande 

disponibilidade da planta nos locais de ocorrência, além de ser ecologicamente correta, 

uma vez que proporciona a remoção dessa espécie dos cursos de água nos casos de 

invasão biológica e desequilíbrio ambiental.

4. CONCLUSÕES

O aguapé é uma fonte alternativa, de baixo custo e eficaz de matéria orgânica para 

composição de substrato na produção de mudas de L. ferrea var. ferrea e S. spectabilis var. 

excelsa. Dessa forma, sua utilização é indicada para a produção de mudas mais vigorosas 

dessas espécies, as quais podem ser utilizadas em projetos de recuperação de áreas degradas 

na Caatinga.                                                                                                                          
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